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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Apresentação do que é ética, a partir do estudo do nascimento da questão do bem e de seus desdobramentos no pensamento 
ocidental. O fundamento ético e suas manifestações históricas: a ética antiga, a ética medieval, a ética moderna e a ética 
contemporânea. 

 

 

OBJETIVOS: (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

 
OBJETIVO GERAL: 
 Situar a Ética filosófica como parte da Filosofia prática que trata das questões do Agir humano, especialmente sob o ponto de 
vista da correção moral do agir e de seus critérios de fundamentação. 
 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
Distinguir critérios de moralidade do agir  de critérios de sucesso e eficiência instrumental e econômica. 

Indicar distinções entre enfoques da Ética antiga, medieval, moderna e contemporânea bem como avaliar a pertinência atual 
de tais enfoques. 
Identificar  delimitações e âmbitos  de relevância do Justo, do Bom e do Útil. 
Apresentar argumentos para a afirmação da liberdade e da responsabilidade do agir humano. 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (Título e descriminação das Unidades) 

             Introdução: Porque uma Ética filosófica: o que devo fazer ? 
      1. Utilitarismo 
      2. O Conceito de Eudainomia em Aristóteles e sua realização através das virtudes éticas e dianoéticas. 

3. A ética medieval. 
4. A Ética kantiana do dever. 

4.1 Princípios práticos; máximas e Imperativos. 
4.2 Utilidade, Felicidade, Liberdade. 
4.3 Imperativos hipotéticos e categóricos:  A lei moral como  Dever. 
4.4 Autonomia como liberdade da vontade. 

4.5 Motivos do Agir. 
4.6 O Sumo Bem e a condição de possiblidade de sua realização. 

        5.Críticas ao abstracionismo, rigorismo e solipsismo da ética kantiana: Hegel e Habermas. 
        6. Uma ética do Discurso. 
 
 
 

METODOLOGIA: 

Leitura de textos clássicos da filosofia. 

Discussão em sala de aula. 

Resposta a questionários. 



 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

Trabalho escrito em casa. 

Prova escrita. 
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